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Circular nº: 011/2020 

 

Juiz de fora, 05 de agosto de 2020. 

 

Aos Responsáveis do Colégio de Aplicação João XXIII, da UFJF 

 

Atualização das ações em curso no período de distanciamento social e apresentação da 

proposta de Ensino Remoto Emergencial. 

 

Prezadas e Prezados, 

 

Em primeiro lugar, desejamos que todos e todas estejam bem, assim como seus familiares 

e amigos. Como informado durante a reunião pedagógica, realizada virtualmente, no dia 03, 

encaminhamos esse documento com a síntese das informações, orientações e esclarecimentos 

prestados durante a reunião.  

Vivemos um momento extremamente delicado com a pandemia da COVID-19 que nos 

impõe a necessidade de distanciamento social para contenção da propagação do vírus e 

proteção da população. Também em nossa instituição, essa ação busca a garantia da proteção 

aos nossos servidores e estudantes, e obedece às orientações científicas e institucionais do 

Comitê de Monitoramento e Orientação de Conduta da UFJF sobre o COVID-19 (coronavírus) em 

consonância com as orientações da Organização Mundial de Saúde. 

Nesse sentido, a partir da suspensão do calendário acadêmico de 2020 por tempo 

indeterminado, em decorrência da pandemia do novo coronavírus, nossa instituição tem 

precisado se reorganizar em suas atividades. 

Vivemos um momento permeado pelas incertezas e a ansiedade. Nossos professores, 

professoras e TAEs vivem, sentem e são afetados igualmente! Portanto, temos buscado cumprir 

nosso papel da melhor forma possível, ainda que em meio a todos esses sentimentos que não se 

restringem ao trabalho, mas também às nossas próprias vidas e de nossos familiares. 

Portanto, convictos sobre nossa responsabilidade de continuar a oferecer uma educação 

pública de qualidade, que respeite a diversidade e garanta o direito à isonomia dos estudantes, 

retomamos o contato ainda mais estreito com as famílias para historiar e atualizar as ações em 
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curso neste período de suspensão do calendário acadêmico em virtude da necessidade do 

distanciamento social. 

O trabalho que vem sendo desenvolvido pela escola tem se realizado a partir da 

consideração de nossas especificidades como um Colégio de Aplicação inserido como unidade 

acadêmica da Universidade Federal de Juiz de Fora. Nesse sentido, temos como função social, 

além do atendimento a Educação Básica em seus diferentes níveis/modalidades de ensino 

(Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos), a formação inicial e 

continuada de professores, o desenvolvimento da Pesquisa e da Extensão.  

Sendo assim, apesar das atividades de ensino estarem suspensas desde março de 2020, 

a escola tem trabalhado intensamente em diferentes frentes, de forma remota. Nossas iniciativas, 

sempre discutidas nas diferentes instâncias da Escola e definidas a partir de debates e 

deliberações têm se dado nas seguintes frentes de trabalho: 

 

1. Campanhas de Manutenção de vínculos escola e estudantes e de Assistência Social 

Vimos desenvolvendo campanhas na perspectiva de aproximação e vínculo dos 

estudantes com a escola, no entendimento pedagógico de uma educação para a solidariedade e 

no entendimento de que, considerando o período excepcional que estamos vivendo, fez e faz-se 

necessário praticar a solidariedade e prestar serviço à sociedade, fazendo o João XXIII cumprir o 

seu papel social. 

Campanha "1 + 1 é sempre + que 2":divulgação de materiais informativos sobre a COVID-19 

(cuidados e prevenção), bem como a produção de vídeos pelos/as professores/as e TAE.  Os 

materiais foram divulgados no site do Colégio e em outras redes sociais institucionais, como 

Instagram e Facebook, constituindo papel social do Colégio na prestação de informação 

qualificada à toda sociedade. 

Campanha "Dê uma lição de solidariedade":arrecadação e distribuição de alimentos às famílias 

dos/as estudantes em condição de vulnerabilidade econômica e social. Até o momento foram 

atendidos/as 470 estudantes/famílias. Isso materializa o exercício da solidariedade e da educação 

para a cidadania. 
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2. Reorganização Adequação e Manutenção das frentes de Trabalho em tempos de 

Trabalho remoto 

Desde a suspensão do calendário acadêmico, em 17 de março de 2020, docentes e TAE 

estiveram envolvidos/as em reuniões pedagógicas e administrativas nos diferentes setores e 

instâncias do Colégio, buscando, coletivamente, refletir e propor ações sobre a nova condição de 

trabalho.  

Durante esse período, a escola também deu continuidade aos projetos de Treinamento 

Profissional (vinculados à PROGRAD), a Programas e Projetos de Extensão (vinculados à 

PROEX) e a Projetos de Pesquisa (vinculados à PROPP). Na continuidade desses projetos 

vinculados às diferentes Pró-reitorias, docentes e TAE seguiram com as ações de orientações 

dos/as bolsistas em atuação remota. Além disso, tiveram continuidade também a participação em 

bancas de defesa. 

Neste período de suspensão das atividades presenciais, uma importante definição que se deu 

foi em relação à Educação Especial. O Colégio vinha discutindo há algum tempo a criação de um 

setor de Educação Especial. Nesse período conseguimos aprovar em Congregação a criação 

deste setor que tem na sua composição a professora da Educação Especial, docentes e técnicos. 

O setor visa a colaborar na criação e adaptação de materiais para serem utilizados tanto no 

Atendimento Individualizado, quanto com a turma - colaborando com os professores do ensino 

regular e aqueles que atuam no Atendimento Educacional Especializado; tem também dentre 

outras, a finalidade de realizar ações junto aos alunos e suas famílias, que envolvam o corpo 

docente, Coordenações, Núcleo de Apoio Escolar (NAE), Direção de Ensino e Núcleo de Apoio à 

Inclusão da UFJF (NAI). 

 

3. Busca de condições isonômicas para nossos estudantes: 

Devido ao alargamento do período de suspensão das atividades acadêmicas e, considerando 

a necessidade de conhecermos melhor o perfil de nossos estudantes em relação às 

necessidades materiais e sociais para o desenvolvimento de atividades ao longo do tempo de 

distanciamento social, o colégio elaborou um instrumento próprio, a partir do trabalho de uma 

comissão interna.  

O questionário foi respondido pelos estudantes ou suas famílias (no caso das crianças) 

durante o mês de junho. O instrumento foi respondido por 97,6% dos/as estudantes do Colégio, a 

maioria pela internet e, em menor número, por meio de contato telefônico. O Colégio analisou 
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estes dados, os quais têm embasado os encaminhamentos a serem adotados durante e após a 

pandemia da COVID-19. 

Como forma de enfrentar as desigualdades entre nosso corpo discente, especialmente no que 

se refere às condições de acesso (dispositivos e rede) e de assistência estudantil, temos buscado 

meios para diminuir essas condições de desigualdade junto à Administração Superior da UFJF.  

É importante registrar que a Administração Superior instituiu, com a resolução 15/2020, a 

Comissão de Inclusão Social e Digital, que tem por objetivo "elaborar propostas de apoio social e 

inclusão digital (incluindo questões relativas à saúde mental e à ergonomia) para docentes, 

discentes e TAEs". Dessa forma, a UFJF tem trabalhado na busca da melhor alternativa para 

garantia de acesso a todos/as, de modo que essa não seja mais uma das barreiras para que o 

Ensino Remoto Emergencial possa ser implementado. 

Informamos que a UFJF discutirá ainda esta semana, no Conselho Superior (CONSU), uma 

minuta de resolução que trata da implementação de uma política de apoio social e inclusão 

digital. É importante que todos fiquem atentos a este processo, pois após sua aprovação, um 

edital será aberto para que os estudantes se inscrevam conforme critérios que regerão este edital 

em consonância com a Resolução aprovada (que está em processo).Enviaremos comunicado às 

famílias assim que o edital estiver disponível. 

 

4. Construção de possibilidades pedagógicas para o atendimento aos nossos 

estudantes da educação básica 

O CAp. João XXIII optou, num primeiro momento, por não ofertar quaisquer atividades ou 

orientações pedagógicas às/aos estudantes que tivessem por finalidade substituir aulas 

presenciais ou reposição das mesmas. Essa decisão fundamentou-se no que foi estabelecido 

pela UFJF e no compromisso e responsabilidade do Colégio na oferta de educação pública de 

qualidade que respeita a diversidade, a inclusão e que busca garantir o direito à isonomia das/os 

estudantes, além disso esperávamos poder retomar nossas ações num período razoável. 

Com o alargamento da crise e a construção de possibilidades institucionais que pudessem 

colaborar na redução de condições tão desiguais que nossos estudantes vivem, a partir de 

iniciativas de políticas de inclusão social e digital, no dia 26 de junho, a Congregação do C.A.João 

XXIII deliberou pela retomada das atividades acadêmicas de ensino, em caráter remoto 

emergencial - decisão referendada pelo Conselho Superior (CONSU) da UFJF em 24 de julho.  
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Entende-se por Ensino Remoto Emergencial (ERE) toda forma alternativa e temporária de 

desenvolver os componentes curriculares previstos no Projeto Político-Pedagógico do Colégio 

através de estratégias didáticas de caráter não presencial, destinadas a minimizar os prejuízos 

causados pela suspensão das atividades presenciais, imposta pela pandemia da COVID19. 

 A partir da decisão de retomada de atividades de ensino de forma remota, os 

segmentos/modalidades de ensino e demais setores deram continuidade às suas discussões, se 

reunindo com o objetivo de planejar e organizar a retomada dos processos de ensino e a acolhida 

aos/às estudantes nesse momento de pandemia, respeitando as especificidades de cada 

segmento/modalidade de ensino.  

Para um primeiro momento, faremos, virtualmente, reuniões de Pais/Responsáveis com a 

participação da Direção Geral, Direção de Ensino e das Coordenações de cada 

segmento/modalidade de ensino que representam seus professores e que também nos 

acompanham nesta reunião, além dos servidores TAE. Serão apresentadas orientações gerais e 

as propostas pedagógicas das atividades previstas para o período do ERE, respeitando suas 

especificidades.  

É importante esclarecer que, conforme deliberado pela Congregação do Colégio, para esse 

primeiro momento está previsto, exclusivamente, o envio de atividades aos/às estudantes. Em 

continuidade ao processo, avaliaremos as ações, buscando ampliar estratégias de ERE a serem 

adotadas pelo Colégio, em consonância com as condições de realização das atividades 

apresentadas pelos/as estudantes e pela política de acesso e apoio digital a ser implantada pela 

UFJF.  

Desta forma, as atividades serão obrigatórias e terão carga horária computada, contudo, 

serão propostas com cuidado para que não haja prejuízo ou dificuldade no processo para os 

envolvidos e para que todos os envolvidos no processo passam ter tempo e espaço para se 

adaptarem.  

O calendário será redefinido pela escola durante o mês de agosto, quando também 

definiremos quando se dará o término do ano letivo. É importante destacar que os estudantes não 

correm o risco da perda do ano letivo, visto que as atividades têm caráter de contabilização de 

carga horária. 

Os critérios de avaliação serão também discutidos em continuidade à oferta do ERE. Sobre 

a possibilidade de reprovação, que tem sido uma das questões de maior dúvida entre os 

responsáveis, orientamos que essa não seja uma preocupação para este momento. Precisamos 
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nos preocupar em fazer com que todos os estudantes tenham acesso às atividades. Devemos 

concentrar nossos esforços e preocupação com as condições de estudo, em ter um ambiente 

adequado para que o aluno faça essas atividades, em criar uma rotina e retomar o hábito de 

estudos. Dessa forma, vamos assegurar o envolvimento dos/as alunos/as nas propostas e isso é 

fundamental para um melhor aproveitamento por parte dos/as estudantes. 

Reiteramos nosso compromisso de oferecer uma educação de qualidade, que seja para 

todos/as e inclusiva. Por isso, assumimos uma retomada de atividades de ensino de maneira 

responsável e cautelosa, considerando as necessidades variadas e específicas dos/as nosso/as 

estudantes e construindo, junto à UFJF, meios para que o Ensino Remoto Emergencial seja 

possível e efetivo para todos/as e em condições isonômicas entre todos/as os/as estudantes. 

Também é importante para que nós nos adaptemos (escola e família) no sentido estabelecer 

rotinas, ajustar realização das tarefas, uso dos recursos que envolve toda a complexidade desta 

situação. 

 

Atenciosamente, 

 

Direção do Colégio de Aplicação João XXIII 

Profa. Eliete do Carmo Garcia Verbena e Faria 

Profa. Margareth Conceição Pereira 
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DO 1º SEGMENTO PARA O PERÍODO DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL  

 

Este momento representa um marco inicial do Ensino Remoto Emergencial e, como 

sempre defendemos, o papel da família é fundamental no processo educacional dos estudantes. 

Para tanto, temos como principal objetivo, apresentar a proposta pedagógica do primeiro 

segmento do Ensino Fundamental, para o período de Ensino Remoto Emergencial. Além disso, 

temos também o objetivo de apresentar algumas orientações importantes para este momento, 

bem como o percurso que já trilhamos e o caminho que ainda precisaremos construir juntos! 

Entende-se por Ensino Remoto Emergencial toda forma alternativa e temporária de 

desenvolver os componentes curriculares previstos no Projeto Político-Pedagógico do Colégio 

através de estratégias didáticas de caráter não presencial, destinadas a minimizar os prejuízos 

causados pela suspensão das atividades presenciais, imposta pela pandemia da COVID19. 

Desde que a reunião online com as famílias dos estudantes do primeiro segmento do 

Ensino Fundamental foi divulgada, recebemos diversas dúvidas através do e-mail e do WhatsApp 

da Coordenação, com questões referentes ao Ensino Remoto Emergencial. Além disso, durante a 

reunião online, recebemos diversos questionamentos através do chat online para os quais 

pretendemos trazer alguns esclarecimentos tratando-as, ao longo de nossa fala.  

Analisamos os dados obtidos a partir da aplicação do questionário que buscou levantar 

informações sobre os estudantes, a fim de que pudéssemos conhecer melhor as condições 

sociais e educativas em tempos de afastamento social, imposto pela pandemia da Covid-19. 

Esses dados têm embasado as discussões, encaminhamentos e a construção de uma proposta 

pedagógica possível para esse momento. Por esse motivo, consideramos importante compartilhar 

algumas informações acerca do que pudemos observar! 

No primeiro segmento foi possível que todos os estudantes tivessem seus questionários 

respondidos pelos responsáveis. Isso foi extremamente importante, pois nos possibilitou 

compreender melhor as condições sociais e educativas de nossos alunos e, assim, planejar 

nossas ações considerando a realidade.  

Dentre os estudantes de nosso segmento, verificamos que 97,2% têm acesso a internet, 

contudo, 2,8% não têm. Apesar do número significativo de famílias sinalizarem o acesso à 

internet é importante avaliar a qualidade desse acesso considerando a retomada das atividades 

acadêmicas durante o Ensino Remoto Emergencial. Com a análise dos dados foi possível 
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verificar que, dentre os estudantes que possuem internet, 6,87% consideram a qualidade de sua 

internet ruim ou péssima. 

Durante a pesquisa também foi possível constatar que 100% dos responsáveis pelos 

estudantes possuem aplicativo de WhatsApp instalados em seus telefones celulares, o que nos 

confirmou a possibilidade de envio de atividades com o uso de recursos mais simplificados, 

através dessa plataforma. Dessa forma, durante a primeira etapa do Ensino Remoto Emergencial, 

os estudantes receberão as atividades através do aplicativo WhatsApp e também através do e-

mail. 

Muitas famílias dos estudantes do nosso segmento sofrem duras consequências da 

conjuntura em que vivemos. Durante a análise dos dados do questionário, verificamos que 68% 

tiveram redução da sua renda, em decorrência da crise provocada pela pandemia do novo 

coronavírus e 18% das famílias tiveram trabalhadores que perderam seus empregos.  

Temos acompanhado o agravamento da crise sanitária e econômica que afeta nosso país, 

o que nos coloca diante de momentos permeados pelas incertezas, além da ansiedade que afeta 

todos, inclusive nós, professoras e professores.  

Diante desse cenário, estamos conscientes do desafio que será esse período de retomada 

das atividades acadêmicas de ensino, em caráter remoto e emergencial, especialmente quando 

trabalhamos numa perspectiva inclusiva, como a do Colégio de Aplicação João XXIII. Para tanto, 

temos buscado cumprir nosso papel social da melhor forma possível, com cautela e 

responsabilidade para continuar a oferecer uma educação pública de qualidade e para todos e 

todas.  

Nesse momento em que iniciamos a implementação do Ensino Remoto Emergencial, 

nosso principal objetivo é a retomada dos processos educativos e acolhida aos estudantes. Para 

tanto, vimos construindo um trabalho cuidadoso no sentido de planejar as atividades para essa 

retomada e também que essas atividades sejam possíveis de serem recebidas por todas as 

famílias.  

Fazemos isso na expectativa da breve implementação da política de Inclusão Digital, 

elaborada pela Pró-reitoria de Assistência Estudantil (PROAE) e pela comissão Comissão de 

Inclusão Social e Digital, pois a partir dessa implementação teremos melhores condições para 

avançar para outros formatos. 

A proposta vem sendo elaborada durante diversas reuniões pedagógicas, de forma 

coletiva, com os professores e professoras do segmento. Dessa forma, a proposta do primeiro 
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segmento do Ensino Fundamental é que o Ensino Remoto Emergencial seja realizado em etapas, 

de modo que possamos avaliá-las durante o processo, reestruturando o que for necessário para 

que possamos, de fato, continuar a oferecer uma educação pública de qualidade, garantindo a 

isonomia - princípios tão caros ao C.A. João XXIII.  

Sabemos que há uma grande preocupação a respeito dos materiais das crianças que 

estão na escola, como livros e cadernos.  Nesse primeiro momentos, esses materiais ainda não 

serão necessários. Assim sendo, informamos que eles serão entregues em breve, a partir de um 

cronograma que divulgaremos aos responsáveis de acordo com as orientações do Comitê de 

Monitoramento e Orientações de conduta da UFJF, em tempos de pandemia. 

É importante registrar e esclarecer que para esse primeiro momento está previsto, 

exclusivamente, o envio de atividades aos estudantes. Essas atividades serão enviadas a cada 

duas semanas, através de mensagens via aplicativo WhatsApp e por e-mail. Para que tenhamos 

sucesso no envio e na devolutiva das atividades, é importante que os responsáveis pelos alunos 

tenham atenção a algumas orientações:  

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 

⮚ Falaremos com os responsáveis pelos alunos através de seus 

contatos, informados e atualizados durante a aplicação do questionário. 

Por isso, é muito importante que mantenham seus contatos sempre 

atualizados. Vocês podem fazer isso através do SIGA ou enviando 

mensagem para o número de WhatsApp da Coordenação de Segmento 

(32) 991228876.  

⮚ É necessário que os responsáveis salvem o número da Coordenação 

do Segmento e também o número da Coordenação de Turma em sua lista 

de contatos, pois isso nos dará condições de utilizar a ferramenta “lista de 

transmissão” do WhatsApp. 

⮚ Os responsáveis terão acesso ao número da Coordenação de Turma 

a partir do dia 05 de agosto, quando os professores iniciarão as 

postagens. 
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ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

1 – PRIMEIRA ETAPA: RETOMADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS DE ENSINO 

1.1 OBJETIVOS 

● Acolher a todos os estudantes e suas famílias, reaproximando-os do contexto escolar, 

visto a imprevisibilidade de volta das atividades presenciais, considerando as 

especificidades dos alunos com necessidades educativas especiais. 

 

● Propiciar o contato do estudante com as atividades escolares, de acordo com cada ano, 

de maneira a retomar e manter, de forma não presencial, os hábitos de estudo. 

 

 

1.2 PROJETO COLETIVO - TEMPOS DE DISTANCIAMENTO SOCIAL E PANDEMIA 

 

O primeiro segmento do Ensino Fundamental conduzirá suas atividades durante o Ensino 

Remoto Emergencial a partir de um Projeto Coletivo (PCT) comum, denominado “Tempos de 

distanciamento Social e Pandemia”. A ideia é que esse projeto Coletivo de Trabalho do 

Segmento possa dialogar com os Projetos Coletivos de Trabalho de cada ano/série já existentes. 

Nosso objetivo é o de proporcionar reflexões acerca do momento em que vivemos, em suas 

diferentes dimensões: sociais, econômicas, culturais, acadêmicas, afetivas, etc.  

Para esse Projeto teremos os eixos abaixo como balizadores do trabalho pedagógico a ser 

desenvolvido: 

  
•    Isolamento social e saúde mental 

•    Pandemia e meio ambiente 

•    Relações sociais na pandemia (famílias, amigos, escola) 

•    Verdades e mitos sobre a pandemia 

•    O agravamento das vulnerabilidades durante a pandemia 

•    A escola em tempos de pandemia 

•    Memórias e pandemia. 
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1.3 METODOLOGIA  

     

Nessa primeira fase, teremos como objetivo central o acolhimento do estudante, 

reaproximando-o do contexto escolar e, gradativamente, partiremos para a retomada de sua 

rotina de estudo. Sendo assim, a ideia é formar uma rede de acolhimento, a partir de propostas 

pedagógicas e atividades, em um único formato para o segmento.  

As atividades serão encaminhadas a cada duas semanas, através de mensagens enviadas 

via WhatsApp e e-mail. Os alunos receberão atividades através de postagens feitas pela 

professora coordenadora de turma.  

Durante o período entre as postagens de atividades (duas semanas), o estudante deverá 

realizar a tarefa proposta e, posteriormente, seu responsável precisará encaminhar a atividade 

realizada utilizando o mesmo número de WhatsApp ou endereço de e-mail que a receberam, pela 

professora coordenadora.  

 

1.4 AVALIAÇÃO DA PRIMEIRA FASE  

 

A previsão é que essa primeira etapa aconteça durante o mês de agosto. Contudo, 

pretendemos que a avaliação seja processual e diagnóstica. Desse modo, durante o processo, 

avaliaremos a necessidade de ampliação do prazo, a partir de nossas observações sobre a 

adesão dos alunos e famílias, o retorno das atividades, a percepção do trabalho, seus desafios e 

necessidade de continuidade ou interrupção. 

Nessa primeira etapa também será possível avaliarmos as estratégias utilizadas, 

verificando se os objetivos foram alcançados e se metodologia de trabalho foi considerada 

positiva para o grupo de professores. Assim que os objetivos previstos para essa etapa forem 

alcançados, poderemos dar prosseguimento as próximas fases do trabalho, compartilhando com 

as famílias novos objetivos e metodologias. 

 

CONSIDERAÇÔES 

 

É importante que pais e responsáveis pelos estudantes do primeiro segmento do Ensino 

Fundamental saibam que buscaremos, a todo tempo, o estreitamento da comunicação com as 
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famílias. Realizaremos, certamente, outras reuniões para que possamos compartilhar o caminho 

que estamos construindo.  

O que é mais importante é que vocês saibam que estamos juntos, construindo um caminho 

possível para nossos estudantes e, para isso, precisaremos muito de vocês junto a nós. 

 

 

Coordenação do Colégio de Aplicação João XXIII 

Profa. Izabelle Lima Marino Lazzarini 

Profa. Lívia Fagundes Neves 

 


